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RESUMO 
O presente trabalho verificou as táticas e estratégias repro-
dutivas de sete espécies de peixes de água doce do Estado 
do Rio Grande do Norte, Brasil. Para peixes de água doce, 
três padrões de estratégias reprodutivas foram propostas: 
(1) estrategistas de equilibrio (K), que são peixes de tamanho 
corporal grande, primeira maturação tardia, desovas repeti-
das, com longo período de vida e cuidado parental; (2) es-
trategistas sazonais, são peixes de tamanho corporal inter-
mediário a grande, fecundidade intermediária a alta e sem 
cuidado parental; (3) estrategistas oportunistas (r), são pei-
xes de pequeno tamanho corporal com primeira maturação 
precoce, período de vida curto, desovas repetidos e com 
pouco ou nenhum cuidado parental. Os aspectos reproduti-
vos das espécies: cará, Cichlasoma orientale (Kullander, 
1983), niquim, Pimelodella gracilis (Valenciennes, 1835), cu-
rimatã, Prochilodus brevis (Steindachner, 1875), jacundá, 

Crenicichla menezesi (Ploeg, 1991), mussum, Synbranchus 
marmoratus (Bloch , 1795), sardinha de água doce, Tri-
portheus angulatus (Spix & Agassiz, 1829) e cascudo, Hypos-
tomus pusarum (Starks, 1913) foram verificados conside-
rando-se o tamanho do corpo, proporção sexual, tipo de 
crescimento, comprimento de primeira maturação sexual, 
aspectos do desenvolvimento das gônadas, fator de condi-
cão, fecundidade e tipo de desova. Os resultados indicam 
que as espécies C. orientale e S. marmoratus podem ser con-
siderados como estrategistas de equilibrio K, enquanto C. 
menezesi, P. brevis e H. pusarum podem ser considerados 
como estrategistas sazonais. A espécies P. gracilis e T. angu-
latus podem ser considerados como estrategista r. O pre-
sente estudo fornece informações sobre os aspectos repro-
dutivos dos peixes neotropicais de água doce do Rio Grande 
do Norte, Brasil. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Reprodução dos peixes, estratégias reprodutivas, peixes de água doce do Rio Grande do Norte, 
aspectos reprodutivos. 

STUDIES ON REPRODUCTIVE TACTICS AND STRATEGIES OF SEVEN FRESHWATER 
FISH SPECIES FROM RIO GRANDE DO NORTE, BRAZIL 

ABSTRACT 
This work determined the reproductive tactics and strate-
gies of seven freshwater fish species of Rio Grande do Norte, 
Brazil. Life history traits of freshwater fish suggest three re-
productive strategies: (1) Equilibrium strategists (K) involv-
ing large fish with delayed first sexual maturity and long life); 
(2) seasonal strategists, fish with médium sized body, mé-
dium fecundity and without parental care; (3) oportunistic 
strategists (r), involving fish with small sized body, early sex-
ual maturity and short life span. The present study verified 
the body size, sex ratio, type of growth, length at first sexual 
maturity, aspects of gonad development, condition factor, 
fecundity and type of spawning of Cichlasoma orientale 

(Kullander, 1983), Crenicichla menezesi (Ploeg, 1991); grace-
ful pimelodella, Pimelodella gracilis (Valenciennes, 1835), 
Brazilian bocachico, Prochilodus brevis (Steindachner, 1875), 
the marbled swamp eel, Synbranchus marmoratus (Bloch, 
1795), the freshwater sardine Triportheus angulatus (Spix & 
Agassiz, 1829) and armoured catfish, Hypostomus pusarum 
(Starks, 1913). The results suggest that the species C. orien-
tale and S. marmoratus could be considered as equilibrium 
strategists (K), while C. menezesi, P. brevis and H. pusarum 
could be considered as seasonal estrategistas. P. gracilis and 
T. angulatus could be considered as oportunistic strategists 
(r). This study provides information on reproductive aspects 
of neotropical freshwater fish of Rio Grande do Norte, Brazil. 

 

KEYWORDS: Fish reproduction, reproductive strategies, freshwater fish of Rio Grande do Norte, reproductive as-
pects. 
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1 INTRODUÇÃO 

‘‘As bacias hidrográficas sob o domínio do semiárido apresentam características peculiares, 

como regime intermitente e sazonal de seus rios, reflexo direto das precipitações escassas e irre-

gulares, associadas à alta taxa de evaporação hídrica’’(NASCIMENTO, 2010, p.1). Esssas condições 

climáticas exercem importante papel na organização e funcionalidade dos ecossistemas aquáticos, 

onde as espécies presentes desenvolvem diversas adaptações para a sobrevivência, que acarretam 

em competições intra e interespecíficas, alterações na estrutura das comunidades, disponibilidade 

de recursos naturais e estratégias reprodutivas (LUNDBERG et al., 1998; MENESCAL, 2002; ROSA 

et al., 2004 e 2005; CHELLAPPA et al., 2009). 

A ictiofauna das bacias hidrográficas do semiárido representa o resultado de processos eco-

lógicos que determinaram as adaptações das espécies às condições climáticas e o regime hidroló-

gico da região. ‘‘A compilação taxonômica dos peixes que ocorrem no bioma Caatinga revelou a 

presença de 240 espécies distribuídas em sete ordens’’(BARROS, 2012, p.5). No Rio Grande do 

Norte, foram realizados vários estudos em relação aos aspectos reprodutivos das espécies de pei-

xes de água doce (Tabela 1). Essas pesquisas têm servido de parâmetros para o entendimento dos 

mecanismos que envolvem a perpetuação, manejo e exploração racional das espécies de peixes 

de água doce do Estado. 

A estratégia reprodutiva pode ser definida como um conjunto de características que uma 

espécie deverá manifestar para ter sucesso na reprodução, de modo a garantir o equilíbrio 

populacional. Para peixes de água doce, três padrões de estratégias reprodutivas são propostas: 

(1) estrategistas de equilibrio (K), que são peixes de tamanho corporal grande, primeira maturação 

tardia, desovas repetidas, com longo período de vida e cuidado parental; (2) estrategistas sazonais, 

são peixes de tamanho corporal intermediário a grande, fecundidade intermediária a alta e sem 

cuidado parental; (3) estrategistas oportunistas (r), são peixes de pequeno tamanho corporal com 

primeira maturação precoce, período de vida curto, desovas repetidos e com pouco ou nenhum 

cuidado parental (WINEMILLER & ROSE, 1992; KING & MCFARLANE, 2003; CHELLAPPA et al., 2013). 

‘‘As estratégias reprodutivas dos peixes englobam táticas extremas, que permitiram sua 

adaptação a ambientes nos quais tanto as condições bióticas, como disponibilidade de alimento e 

pressão de predação, quanto às abióticas, como temperatura, regime de chuvas, fotoperíodo, oxi-

gênio disponível, dentre outras, variam amplamente no espaço e no tempo’’(ARAÚJO, 2012, p.16).   

As principais táticas que compõem a estratégia reprodutiva de peixes são: tamanho corpo-

ral, a relação peso-comprimento, proporção sexual, o tamanho da primeira maturação sexual, o 

desenvolvimento das gônadas, a fecundidade, índice gonadosomático (IGS), tipo e época de de-

sova (CHELLAPPA et al., 2009; CHELLAPPA et al., 2013). Estudos sobre estratégias reprodutivas são 

de grande interesse, pois além da melhor compreensão da história de vida de diferentes organis-

mos podem conduzir a implicações evolutivas permitindo discussões sobre os processos reprodu-

tiva ocorridos no passado, que provocaram, em última instância, a especiação ictiológica. Estudos 

sobre a reprodução dos peixes de água doce do Rio Grande do Norte é considerada necessária.  

Diante disto, o presente trabalho apresenta as táticas e estratégias reprodutivas de sete 

espécies de peixes de água doce do Estado do Rio Grande do Norte: cará, Cichlasoma orientale 
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(Kullander, 1983), niquim, Pimelodella gracilis (Valenciennes, 1835), curimatã, Prochilodus brevis 

(Steindachner,1875), jacundá, Crenicichla menezesi (Ploeg, 1991), mussum, Synbranchus marmo-

ratus (Bloch , 1795), sardinha de água doce,  Triportheus angulatus (Spix & Agassiz, 1829) e cas-

cudo, Hypostomus pusarum (Starks, 1913). As táticas reprodutivas foram investigadas a fim de de-

terminar suas estratégias reprodutivas.  

2 METODOLOGIA 

2.1 Local de estudo 

A bacia hidrográfica de Piranhas-Assu, RN (Figura 1) está localizada entre 04° e 08° de Lati-

tude S e entre 36° e 39° de Longitude W, e está totalmente inserida na  região do semiárido, abran-

gendo um território de 44.000 km² distribuído entre os Estados da Paraíba e Rio Grande do Norte 

(CBH, 2014). 

 

Figura 1: Área de estudo: Bacia hidrográfica do rio Piranhas–Assu,  localizada entre 04° e 08° de Latitude S e entre 
36° e 39° de Longitude W,  Rio Grande do Norte, Brasil (Fonte: IDEC, 1978). 

2.2 Espécies em estudo 

Os exemplares dos peixes cará, C. orientale; niquim, P. gracilis; curimatã, P. brevis; jacundá, 

C. menezesi; mussum, S. marmoratus; sardinha de água doce; T. angulatus e cascudo, H. pusarum, 

foram capturados na bacia hidrográfica de Piranhas-Assu, RN (Figura 2). Foram verificadas suas 

táticas reprodutivas, tais como, amplitude de comprimento total e o peso total, a relação peso-
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comprimento, tipo de crescimento, proporção sexual, primeira maturação sexual, desenvolvi-

mento das gônadas, fecundidade, tipo de desova e o período reprodutivo.  

 

Figura 2: Espécies de estudo capturadas na Bacia hidrográfica do rio Piranhas–Assu, Rio Grande do Norte, Brasil: a) 
cará, Cichlasoma orientale; b) niquim, Pimelodella gracilis; c) curimatã, Prochilodus brevis; d) jacundá, Crenicichla 
menezesi; e) mussum, Synbranchus marmoratus; f) sardinha de água doce,  Triportheus angulatus e cascudo; g) 

Hypostomus pusarum. 

2.3 Aspectos reprodutivos 

A relação peso-comprimento das espécies de peixes em consideração foi estabelecida atra-

vés da equação potencial, Wt=φLsθ. Os dados de peso (Wt) e comprimento total (Ls) foram usados 

na equação potencial onde; φ é o coeficiente fator de condição e θ é o coeficiente angular ou 

coeficiente de crescimento, que permite determinar o tipo de crescimento de cada espécie 

(JOBLING, 2008; FROESE,1998). A proporção sexual foi dada como M:F calculada em relação ao 
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número total de machos / número total de fêmeas (VAZZOLLER, 1996). A primeira maturação se-

xual das espécies (L50) foi determinada pela distribuição da freqüência relativa de machos e fêmeas 

adultos em classes de comprimento total (MORENO et al., 2005). Para o cálculo do fator de condi-

ção (K) das especies, utilizou-se a expressão: K = 100 (Wt / Lpb) (FROESE, 2006). Desenvolvimento 

das gônadas foi realizado através do exame macroscópico para a classificação do desenvolvimento 

gonadal. Fecundidade absoluta foi avaliada através do número de ovócitos que uma fêmea irá de-

sovar no período reprodutivo. O tipo de desova foi avaliado através da medição do diâmetro dos 

ovócitos (em μm) e através da análise histológico do desenvolvimento dos ovócitos. O período 

reprodutivo foi determinado através da distribuição das frequências relativas (%) de cada estádio 

de maturação das gônadas e a variação da média mensal do índice gonadossomático (IGS), consi-

derando os sexos separados (VAZZOLER, 1996). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

3.1 Peso e comprimento dos peixes  

Comprimento total e o peso total para sexos agrupados de Cichlasoma orientale (Tabela 1). 

Foram registrados machos maiores e mais pesados que as fêmeas (Gurgel, 2010; Gurgel et 

al.,2011;Nascimento et al., 2012b). Quando os machos são de maior tamanho, alguns fatores 

atuam com maior intensidade na seleção sexual. Em diversas espécies de peixes, machos maiores 

tendem a vencer encontros agressivos com outros machos, manter territórios de melhor qualidade 

e obter melhor acesso às fêmeas (CHELAPPA et al., 1999; CACHO et al., 2006; CHELAPPA et al., 

2014). 

O comprimento total e peso total para fêmeas e machos de Prochilodus brevis (Tabela 1). 

As fêmeas atingiram valores de comprimento e peso total maiores que os machos (Nascimento, 

2006; Gurgel, 2010; Gurgel et al., 2012; Nascimento et al., 2012a; Nascimento et al., 2012b). Re-

sultados semelhantes foram observados em estudos com a espécie Prochilodus scrofa, em viveiros 

(GODINHO & RIBEIRO, 1985).  

O comprimento total e peso total para fêmeas e machos de Crenicichla menezesi (Tabela 

1) Os machos são maiores do que as fêmeas (Araújo, 2012; Araújo et al., 2012; Chellappa et al., 

2013; Araújo et al., 2014). Geralmente, macho ciclídeos são maiores e mais pesados do que as 

fêmeas, como consequência da evolução comportamental em formação de pares e cuidado paren-

tal, o que aumenta o sucesso reprodutivo (CACHO et al., 2006; CACHO et al., 2007).  

O comprimento total e o peso total para os quatro tipos sexuais (machos primários, fêmeas, 

intersexos e machos secundários) (Tabela 1). Os machos secundários foram os mais pesados en-

quanto os machos primários apresentaram os menores pesos. A maior frequência de fêmeas e 

intersexos esteve na amplitude de classe de 66 g a 126 g (Damasceno, 2008; Barros, 2012; Barros 

et al., 2012; Barros et al., 2013a;Barros et al., 2013b; Chellappa et al., 2013; Barros et al., 2014). 

O comprimento total e peso total para fêmeas e machos de Triportheus angulatus (Tabela 

1) (Araújo, 2012; Araújo et  al., 2012; Nascimento et al., 2012b;Chellappa et al., 2013). Os exem-

plares de T. angulatus (11 a 17,4 cm) foram relativamente menores do que os exemplares captu-
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rados em Porto Velho, Rondônia (7 a 38 cm) (DORIA & QUEIROZ, 2008) e no Lago Camaleão, Ma-

naus (3 a 25,5 cm) (YAMAMOTO et al., 2004) e em lagos da Amazônia Central (7 a 25,5 cm) (PRES-

TES et al., 2010).   

O comprimento total e peso total para fêmeas e machos de Hypostomus pusarum (Tabela 

1) (Bueno, 2004; Bueno et al., 2008; Pessoa et al., 2013). Resultados semelhantes foram observa-

dos em estudos realizados com a mesma espécie, no reservatorio de Santo Anastácio em Fortaleza, 

Brasil (SÁNCHEZ-BOTERO et al., 2014). 

Tabela 1: Amplitude de Comprimento total Lt (cm) e Peso tota Wt (g) de Cichlasoma orientale, Prochilodus brevis, 
Crenicichla menezesi, Synbranchus marmoratus, Triportheus angulatus e Hypostomus pusarum  peixes de água 

doce do Estado do Rio Grande do Norte. 

Espécies Comprimento total Lt (cm) Peso total Wt (g) 

Cichlasoma orientale 
Lt (sexos agrupados): 1,04 cm a 14,70 

cm (11,44 ± 1,14). 

Wt (sexos agrupados): 12,0 g a 90,50 g 

(37,18 ± 13,69). 

Prochilodus brevis 
Lt (fêmeas): 23,0 cm a 30,0 cm 

Lt (machos): 23,5 cm a 28,0 cm 

Wt (fêmeas): 215,6 g a 513,2 g 

Wt (machos): 204,2 g a 322,4 g 

Crenicichla menezesi 

Lt (fêmeas): 11,38 cm a 19,5 cm (14,8 

cm ± 2,70).   

Lt (machos): 12,64 cm a 17,2 cm (16,2 ± 

2,69). 

Wt (fêmeas): 12,0 g a 90,50 g (37,18 ± 

13,69). 

Wt (machos): 32,4 g a 79,22 g (54,6 ± 

13,64). 

Synbranchus marmoratus 

Lt (machos primários): 22 cm a 32 cm 

(26,3 ± 3,95); (fêmeas): 22 cm a 56 cm 

(43,9 ± 6,85); (intersexos): 37 a 56 (49,3 

± 6,7) cm e (machos secundários): 45 

cm e 68 cm (57,0 ± 4,9). 

Wt (machos primários): 6 g a 50 g (21,61 ± 

16,94); (fêmeas): 9 g a 210 g (101,4 ± 44,5); 

(intersexos): 55 g a 222 g (148,3 ± 48,3) e 

(machos secundários): 32 g a 327g (203,0 ± 

70,3). 

Triportheus angulatus 

Lt (fêmeas): 14,52 cm a 15,9 cm (14,10 

± 3,731). 

Lt (machos): 12,33 cm a 15,85 cm 

(13,60 ± 0,409). 

Wt (fêmeas): 27,17 g a 39,66 g (30,26 ± 

10,29). 

Wt (machos): 28,25 g  a 40,62 g (32,94 ± 

10,93). 

Hypostomus pusarum 

Lt (fêmeas): 22.0 cm a 29.0 cm (25.8 ± 

1.7). 

Lt (machos): 22.5 cm a 30.0 cm, (26.6 ± 

1.8). 

Wt (fêmeas): 102.0 g a 290.5 g (189.9 ± 

39.5). 

Wt (machos): 101.0 g a 332.0 g (194.7 ± 

42.9). 

3.2 Relação peso-comprimento e o tipo de crescimento 

O crescimento de machos e fêmeas (sexos agrupados) de C. orientale foi de (θ= 2,9408), 

indicando crescimento alométrico negativo, há um incremento corporal maior em comprimento 

do que em peso (GURGEL, 2010; GURGEL et al.,2011;NASCIMENTO et al., 2012B).  Para a espécie 

P gracilis o crescimento foi de θ= 2,827, do tipo alométrico negativo, indicando um maior incre-

mento em comprimento do que em peso (BARROS, 2009; BARROS et al., 2011; NASCIMENTO et 

al., 2012b) Santos (2005) estudando a mesma espécie no rio Amambaí, Mato Grosso do Sul (MS), 

registrou um crescimento do tipo isométrico, Portanto, Gurgel e Mendonça (2001) informam que 

o tipo de crescimento pode estar condicionado a uma resposta adaptativa ao ambiente.  

Para C. menezesi, o crescimento de machos e fêmeas (sexos agrupados) foi de θ= 2,41, com 

o crescimento do tipo alometrico negativo (ARAÚJO, 2012; ARAÚJO et al., 2012; CHELLAPPA et al., 

2013; ARAÚJO et al., 2014).  Geralmente, ciclídeos macho são maiores e mais pesados do que as 
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fêmeas, como conseqüência da evolução comportamental em formação de pares e cuidado paren-

tal, o que aumenta o sucesso reprodutivo (CACHO et al., 2006; CACHO et al., 2007). Alguns ciclídeos 

neotropicais como Cichla monoculus apresenta dimorfismo sexual, em que os machos exibem uma 

corcunda cefálica durante o período reprodutivo com acumulação de lipídios (CHELLAPPA et al., 

2003).  

O valor do coeficiente angular de S. marmoratus mostrou que a espécie apresenta um cres-

cimento do tipo alométrico negativa (θ = 2, 585), ou seja, um maior incremento em comprimento 

do que em peso. O crescimento do tipo alométrico negativo para S. marmoratus, é o mais esperado 

uma vez que a espécie apresenta o corpo alongado ou serpentiforme (DAMASCENO, 2008; BAR-

ROS, 2012; BARROS et al., 2012; BARROS et al., 2013a; BARROS et al., 2013b; CHELLAPPA et al., 

2013; BARROS et al., 2014). 

O coeficiente angular de T. angulatus apresentou um valor de θ =1,79, indicando que a 

espécie apresenta um crescimento alométrico negativo (ARAÚJO, 2012; ARAÚJO et  al., 2012; NAS-

CIMENTO et al., 2012b;CHELLAPPA et al., 2013). Esse resultado indica que há um incremento maior 

em comprimento do que em peso, que é esperado para espécies com formato do corpo alongado 

e deprimido lateralmente (PRESTES et al., 2010). Para T. angulatus resultados semelhantes foram 

registrados (PRESTES et al., 2010; NASCIMENTO et al., 2012). 

O coeficiente angular de H. pusarum para as fêmeas foi de θ =2,0137, com r = 0,6345 e para 

machos foi de θ =2,3418 com r = 0,7260 (BUENO, 2004; BUENO et al., 2008; PESSOA et al., 2013). 

A espécie H. pusarum apresenta um crescimento do tipo alométrico negativo, ganhando mais in-

cremento em comprimento do que em peso, resultado que é esperado para espécies com formato 

do corpo alongado e deprimido (PRESTES et al., 2010). 

3.3 Proporção sexual 

A proporção sexual de C. orientale foi de 1,5M:1F,  diferindo do esperado (1:1). Os resulta-

dos mostram uma predominância de machos (60,2%) considerando o período de estudo como um 

todo, no trecho estudado do rio Assu (GURGEL, 2010; GURGEL et al.,2011;NASCIMENTO et al., 

2012B). Para P. gracilis a proporção sexual foi de 1M:1F, (BARROS, 2009; BARROS et al., 2011). Para 

esta espécie a proporção sexual não diferiu significativamente do esperado, porém em fevereiro, 

o número de machos foi superior ao de fêmeas (CANTANHÊDE et al., 2007).  

A proporção sexual de P. brevis observada, foi de 1,2M:1F, diferindo do esperado (1:1). 

Durante o período de estudo, a proporção entre os sexos foi de 60% de machos em relação a 40% 

de fêmeas (NASCIMENTO, 2006; GURGEL, 2010; GURGEL et al., 2012; NASCIMENTO et al., 2012a). 

De acordo com Nikolsky (1963), esta proporção varia consideravelmente de espécie para espécie, 

podendo também variar na mesma população de um ano para outro. 

A proporção sexual de C. menezesi foi de 1,3M:1F, com uma ligeira predominância do sexo 

masculino (57,93%) em relação ao sexo feminino (42,07%). No entanto, este diferença não foi es-

tatisticamente significativa no nível 5% (χ2 = 2.51) (ARAÚJO, 2012; ARAÚJO et al., 2012; CHELLAPPA 

et al., 2013; ARAÚJO et al., 2014). A espécie de C. menezesi apresentou uma razão sexual dentro 

da esperada, mesmo havendo uma leve predominância de machos, já que a diferença não foi es-

tatisticamente significativa. 
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Um total de 179 indivíduos de S. marmoratus foi capturado e observou-se que a população 

amostrada constituída de quatro tipos diferentes de sexo: machos primários (nascido e funcionam 

como machos; n = 12), as fêmeas funcionais (n = 126), os indivíduos intersexos (com ambos os 

tecidos gonadais machos e femeas; n = 14) e machos secundários (fêmeas que sofreran inversao 

sexual para machos; n = 27). Houve um predomínio de fêmeas, durante todo o período de 

amostragem (χ2 = 57,51; p = 0,0001) (DAMASCENO, 2008; BARROS, 2012; BARROS et al., 2012; 

BARROS et al., 2013a;BARROS et al., 2013b; CHELLAPPA et al., 2013; BARROS et al., 2014). 

A proporção sexual de T. angulatus foi de 1M:2F. Nos meses de julho e dezembro houve 

um predomínio de machos enquanto as fêmeas predominaram-nos outros meses (ARAÚJO, 2012; 

ARAÚJO et al., 2012; NASCIMENTO et al., 2012b; CHELLAPPA et al., 2013). No presente estudo 

houve um predomínio de fêmeas para T. angulatus fato este também observado para T. trifurcatus 

no médio rio Araguaia (MARTINS-QUEIROZ, et al., 2008). 

A proporção sexual de H. pusarum foi de 1M: 1,3 F, sem diferença significativa (χ2= 0,8) 

(BUENO, 2004; BUENO et al., 2008; PESSOA et al., 2013). A proporção sexual geralmente não di-

fere, mas pode sofrer variações em diferentes espécies e até mesmo na mesma população em 

diferentes períodos (VINCENTINI; ARAÚJO 2003; ARAÚJO et al., 2012b; GURGEL et al., 2012). 

3.4 Primeira maturação sexual  

Para C. orientale, o tamanho no qual 50% das fêmeas e machos que iniciaram o processo 

de maturação gonadal foi de 7,7 ± 0,97 cm e 7,9 ± 0,77 cm de comprimento, respectivamente. A 

determinação do tamanho mínimo de captura deve ser superior aos tamanhos médios de matura-

ção encontrados em C. orientale, como forma de tentar garantir que cada indivíduo reproduza pelo 

menos uma vez antes de sua captura (GURGEL, 2010; GURGEL et al.,2011;NASCIMENTO et al., 

2012B). 

O comprimento da primeira maturação gonadal para P. brevis foi de 19,2 ± 0,21 cm para 

fêmeas e 18,6 ± 0,07 cm para machos (NASCIMENTO, 2006; GURGEL, 2010; GURGEL et al., 2012; 

NASCIMENTO et al., 2012a). Para a espécie Curimatella lepidura (Curimatidae) no reservatório de 

Juramento, Brasil, comprimento da primeira maturação gonadal foi de 7,7 cm para fêmeas e 7,1 

cm para os machos (ALVARENGA, 2006). As fêmeas de C. menezesi atingem a maturidade sexual 

com 13,8 cm fêmeas e 17,5 cm machos (ARAÚJO, 2012; ARAÚJO et al., 2012; CHELLAPPA et al., 

2013; ARAÚJO et al., 2014). As fêmeas de C. menezesi atingem a maturidade sexual mais cedo do 

que os machos, mobilizando suas reservas de energia para o processo reprodutivo bem antes dos 

machos. No Oeste Africano o ciclídeo Chromidotilapia guntheri, atingem a maturidade sexual com 

tamanho igual para ambos os sexos, refletindo alocação igual de energia para a reprodução. No 

entanto, o tempo de maturação sexual está intimamente associado com o tamanho do corpo do 

peixe (BOUSSOU, 2010). Para S.marmoratus o tamanho para o qual 50% da população de fêmeas 

exibiram o processo de maturação gonadal foi de 39,5 cm de comprimento total e para machos 

secundários foi de 58,5 cm de comprimento total (BARROS et al., 2012; BARROS et al., 2013a;BAR-

ROS et al., 2013b; CHELLAPPA et al., 2013; BARROS et al., 2014). 

Para T. angulatus foi observado que o valor estimado para a primeira maturação das fê-

meas foi de 16,3 cm enquanto e para machos foi de 15,5 cm (ARAÚJO, 2012; ARAÚJO et  al., 2012; 

NASCIMENTO et al., 2012b; CHELLAPPA et al., 2013). Para T. angulatus foi observado que as fêmeas 
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maturam primeiro que os machos.  Este motivo pode esta relacionada ao fato do L50 e L100 serem 

valores adaptáveis às condições ambientais, disponibilidade de recursos e abundância de espécies 

(VAZZOLER, 1996; GOMIERO et al., 2008). 

3.5 Desenvolvimento das gônadas 

A espécie de C. orientale apresentou os quatro estádios de desenvolvimento gonadal: ima-

turo, em maturação, maturo e esgotado ou desovado (GURGEL, 2010; GURGEL et al.,2011;NASCI-

MENTO et al., 2012B). A utilização de escalas macroscópicas contribui para o conhecimento bioló-

gico e auxilia na compreensão do período reprodutivo das espécies (WEST, 1990). A classificação 

macroscópica dos ovários e testículos de C. orientale sugere que ocorre certa padronização ao 

longo do desenvolvimento gonadal para cada estádio: imaturo, em maturação, maturo e esgotado 

ou desovado (CÂMARA et al.,2002; CÂMARA, 2004; CHELLAPPA et al,2005; PANDOLFI et al.,2009).  

A espécie P. gracilis apresentou os três estádios de desenvolvimento gonadal para machos 

e fêmeas: jovem, em maturação e maduro (BARROS, 2009; BARROS et al., 2011). A escala de ma-

turidade das gônadas desempenhou importante papel na descrição dos fenômenos do ciclo repro-

dutivo de P. gracilis, contudo, a análise histológica é fundamental para uma melhor identificação 

dos estádios de desenvolvimento das gônadas (SANTOS, 2001; CHELLAPPA et al., 2005). A espécie 

P.brevis, apresentou os três estádios de desenvolvimento gonadal para os machos: em maturação, 

maduro e esvaziado, e para as fêmeas apenas dois estádios de desenvolvimento gonadal foram 

identificados: em maturação e maduro. Não foram considerados os estádios imaturos e esvazia-

dos, por não ter sido capturado nenhum indivíduo fêmea em tais condições (NASCIMENTO, 2006; 

GURGEL, 2010; GURGEL et al., 2012; NASCIMENTO et al., 2012a). 

 O estudo macroscópico das gónadas de C. menezesi apresentou os quatro estádios de de-

senvolvimento gonadal para machos e  femeas: imaturo, em maturação, maduro e parcialmente 

esvaziado (ARAÚJO, 2012; ARAÚJO et al., 2012; CHELLAPPA et al., 2013; ARAÚJO et al., 2014). Estes 

resultados são consistentes com estudos de outros ciclídeos neotropical, como o acará bandeira, 

Pterophyllum scalare (DIAS & CHELLAPPA, 2003), o tucunaré, Cichla monoculus (CHELLAPPA et al., 

2003), acará disco, Symphysodon discus (CHELLAPPA et al., 2005), e cará, Cichlasoma orientale 

(GURGEL et al., 2011).  

Para S. marmoratus foi detectada a presença de quatro tipos sexuais, os machos primários 

(esse tipo sexual apresenta uma característica de fácil diferenciação sendo a única fase em que o 

órgão reprodutor apresenta-se como um par de testículos); fêmeas (o ovário é diferenciado, sendo 

identificado como um único cordão que se estende por praticamente todo o comprimento do 

corpo); intersexo (indivíduos em transição, a gônada é caracterizada pela presença de tecido mas-

culino e feminino) e macho secundário (são os indivíduos que sofreram totalmente o processo de 

inversão sexual a partir das fêmeas) (BARROS, 2012; BARROS et al., 2012; BARROS et al., 

2013a;BARROS et al., 2013b; CHELLAPPA et al., 2013; BARROS et al., 2014). Foi realizada uma aná-

lise prévia histológica para determinar o intersexo, uma vez que, no trabalho, as caracteristicas 

macroscópicas gonadais dos indivíduos capturados, na maioria das vezes, não permitiram a iden-

tificação do sexo, exceto em machos primários que apresentaram suas gônadas como um par, um 

lóbulo direito e outro esquerdo. S. marmoratus é uma espécie hermafrodita sequencial sucessiva, 

desenvolvendo o tecido gonadal feminino, que é funcionalmente ativo por um ou mais ciclos re-

produtivos, e logo após sofre um processo de regressão (LO NOSTRO, 2000; BARROS, 2012).  
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Para T. angulatus quatro estádios de desenvolvimento foram encontrados: imaturo, em 

maturação, maduro e parcialmente esvaziado. Para as fêmeas a frequência de ocorrência dos es-

tádios de maturação gonadal mostra que o estádio imaturo ocorreu nos meses de março e de 

junho a setembro, o estádio em maturação ocorreu no periodo de abril a outubro e o estádio par-

cialmente esvaziado e maduro  ocorreram apenas no meses de março, abril e maio. Para os machos 

a frequência de ocorrência dos estádios de maturação gonadal mostra que estádio imaturo ocor-

reu no periodo de  junho a setembro, o estádio em maturação ocorreu nos meses de março a 

dezembro, o estádio maduro e parcialmente esvaziado ocorreu nos meses de março a maio (ARA-

ÚJO, 2012; ARAÚJO et  al., 2012; NASCIMENTO et al., 2012b; CHELLAPPA et al., 2013). Para Hypos-

tomus pusarum ambos os sexos apresentam quatro estádios de desenvolvimento gonadal, sendo: 

imaturo, em maturação, maduro e esvaziado (BUENO, 2004; BUENO et al., 2008; PESSOA et al., 

2013). 

3.6 Fator de condição (K)  

Para C. orientale as variações temporais do fator de condição (K) demonstraram baixa am-

plitude, onde os maiores valores ocorreram de julho a novembro (K = 0,029 ± 0,009), e os menores 

a partir de dezembro (K = 0,026 ± 0,002), com um pico em agosto (K = 0,032 ± 0,008) e um valor 

mais baixo em maio (K = 0,025 ± 0,001). Foi constatada uma relação direta entre o fator de condi-

ção e o índice gonadossomático, demonstrando ser um bom indicador do período de desova desta 

espécie (GURGEL, 2010; GURGEL et al.,2011; NASCIMENTO et al., 2012b). O fator de condição para 

P. gracilis, para sexo agrupado, apresentou os menores valores no período de março a abril e de 

agosto a setembro, com picos nos meses de janeiro e junho. O fator de condição mostrou um 

declino durante o período reprodutivo, visto que durante esta fase as reservas energéticas do 

corpo são mobilizadas para o desenvolvimento das gônadas, que ocupam um grande volume den-

tro da cavidade abdominal (BARROS, 2009; BARROS et al., 2011; NASCIMENTO et al., 2012b). 

Para a espécie C. menezesi, os valores de K para fêmeas variando de 1,002 ± 0,08-2,485 ± 

0,01, com uma média de 1,045 ± 0,075, e para machos de 1,05 ± 0,08-1,478 ± 0,23, com uma média 

de 1.207 ± 0,14 (ARAÚJO, 2012; ARAÚJO et al., 2012; CHELLAPPA et al., 2013; ARAÚJO et al., 2014). 

Os baixos valores de K pode ser relacionada com a fase pós-reprodutiva, uma vez que há uma 

redução da sua atividade metabólica e consequente declínio na atividade alimentar (SOUZA, 2008 

NORMANDO, 2009). O fator de condição de S. marmoratus para sexos agrupados mostrou seu 

menor valor no mês de agosto e em seguida dois picos, um em dezembro e outro em janeiro (DA-

MASCENO, 2008; BARROS, 2012; BARROS et al., 2012; BARROS et al., 2013a;BARROS et al., 2013b; 

CHELLAPPA et al., 2013; BARROS et al., 2014). O fator de condição pode ser definido como o estado 

de bem estar do peixe, ou seja, como o animal aproveita os recursos disponíveis existentes numa 

determinada época do ano. É frequentemente utilizado como um indicador do período de desova, 

uma vez que neste período a intensidade alimentar pode cessar e o fator de condição mostra va-

lores inferiores (CHELLAPPA et al., 1995). 

    O fator de condição das fêmeas de T. angulatus foi menor no mês de março e os 

machos no mês de setembro (ARAÚJO, 2012; ARAÚJO et  al., 2012; NASCIMENTO et al., 2012b; 

CHELLAPPA et al., 2013). O fator de condição apresentou valores inversamente proporcionais ao 

IGS. Estes resultados também sugerem que a redução nos valores de K reflete os custos energéti-

cos do processo reprodutivo de machos e fêmeas (HUNTINGFORD et al., 2001; GOMIERO et al., 
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2010). Os valores médios do fator de condição (K) para H. pusarum foram K = 0,089 ± 0,008 para 

machos e K = 0,266 ± 0,034 para fêmeas. Observou-se um leve declínio durante o curto período de 

chuva nos meses de janeiro e fevereiro (BUENO, 2004; BUENO et al., 2008; PESSOA et al., 2013). 

Valores similares aos observados neste trabalho foram observados para Leporinus piau (Fowler, 

1941), capturado no açude Marechal Dutra, RN (SILVA FILHO et al., 2012). 

3.7 Fecundidade e tipo de desova  

A fecundidade média de C. orientale foi 756, 85 ovócitos por lote e indicou uma fecundi-

dade proporcional ao seu tamanho corporal (GURGEL, 2010; GURGEL et al.,2011;NASCIMENTO et 

al., 2012B). Como foram observados ovócitos em diferentes tamanhos sugere-se que o mecanismo 

de desenvolvimento ovocitário seja sincrônico em mais de dois grupos, tipo de desenvolvimento 

que caracteriza desova múltipla ou parcelada (VAZZOLLER, 1996). A desova parcelada de C. orien-

tale acompanhou o regime pluviométrico da região, portanto a espécie está ajustada e bem adap-

tada às características ambientais da região semiárida (CHELLAPA et al., 2003).  

Para P. brevis a fecundidade absoluta apresentou uma amplitude de 52,512 a 98,418 ovó-

citos vitelogênicos, com média de 75,465. A espécie apresentou desova total, confirmada através 

da distribuição de frequência relativa do diâmetro dos ovócitos vitelogênicos (NASCIMENTO, 2006; 

GURGEL, 2010; GURGEL et al., 2012; NASCIMENTO et al., 2012a). 

 Muitas espécies de peixes possuem desova parcelada para melhor aproveitar o alimento 

disponível, evitando a competição alimentar na fase larval. Enquanto outras espécies de peixes, os 

ovócitos são liberados em um só lote, caracterizando a desova total (LOWE-McCONNEl, 1987). A 

fecundidade média de C. menezesi apresentou uma amplitude de 128 (± 1,41) e 749 (± 31,81), com 

uma média de 372 (± 10,41) ovócitos maduros (ARAÚJO, 2012; ARAÚJO et al., 2012; CHELLAPPA et 

al., 2013; ARAÚJO et al., 2014).  A fecundidade é considerada baixa e a desova é parcial. A fecun-

didade baixa, e um característica das espécies que exibem período reprodutivo prolongado com 

cuidado parental (CHELLAPPA et al., 2003; OLELE, 2010). A fecundidade aumenta com o aumento 

do tamanho do corpo em C. menezesi. Nos peixes, a fecundidade é positivamente correlacionada 

com o tamanho do corpo, devido à disponibilidade de energia para a produção de oócitos (PATI-

MAR &. MOHAMMADZADEH, 2011).A fecundidade absoluta de P. rhomboides variou 1096-10 137 

ovócitos maduros, com um valor médio de 6188 (± 367).  

Para S.marmoratus a fecundidade das fêmeas com o comprimento total  médio (de 42,5 

cm) variou de 311-313 ovócitos maduros, enquanto que o de fêmeas maiores de (51 cm) variou de 

621 - 627 ovócitos maduros. Os cortes histológicos de ovário de S. marmoratus, mostrou a 

presença de ovócitos maduros e reserva ovogonia que caracterizam a desova do tipo total (DA-

MASCENO, 2008; BARROS, 2012; BARROS et al., 2012; BARROS et al., 2013a;BARROS et al., 2013b; 

CHELLAPPA et al., 2013; BARROS et al., 2014). 

A fecundidade absoluta de ovários de T. angulatus variou de 3.072 a 11.000 ovócitos, sendo 

a fecundidade absoluta média de 6.648 (± 205). Foi observada desova total, uma vez que apresen-

tou células ovocitárias de lotes existentes nos ovários. Os ovócitos foram eliminados de uma só vez 

durante o período de desova (ARAÚJO, 2012; ARAÚJO et  al., 2012; NASCIMENTO et al., 

2012b;CHELLAPPA et al., 2013). A fecundidade de T.angulatus foi de 6.648 ovócitos quando com-
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parada com a de T. trifurcatus (7.920 ovócitos) apresentou valores próximos, mas quando compa-

rada com outros Characiformes como: Astyanax bimaculatus, 31.720 (SATO et al., 2006); Oligosar-

cus robustus, 40.219 (NUNES et al., 2004) é considerada baixa. A fecundidade é uma característica 

específica e está adaptada às condições do ciclo de vida da espécie, variando com o crescimento, 

densidade populacional, disponibilidade de alimento e taxa de mortalidade (BAGENAL; BRAUM, 

1978; FAWOLE; ARAWOMO, 2000; SATO et al., 2003), no entanto essas característica podem ex-

plicar  essa diferença na taxa de  fecundidade entre as espécies. T. angulatus apresentou desova 

total, assim o presente resultado difere do descrito para T. guentheri, que apresenta desova par-

celada (GODINHO, 1994).   

A fecundidade absoluta de H. pusarum, variou de 536 a 1075 (756,85 ± 164,53) ovócitos 

vitelogênicos (BUENO, 2004; BUENO et al., 2008; PESSOA et al., 2013). A fecundidade é uma tática 

reprodutiva específica e está adaptada às condições do ciclo de vida da espécie, variando com o 

crescimento, densidade populacional, tamanho corporal, disponibilidade de alimento e taxa de 

mortalidade, no entanto essas características podem explicar essa diferença na taxa de fecundi-

dade entre as espécies (WEST, 1990; LOWERRE-BARBIERI et al., 1996; CHELLAPPA et al., 2005). 

3.8 Período reprodutivo  

Para C. orientale o aumento da relação gonadossomática entre outubro e fevereiro reflete 

um aumento do peso das gônadas, sendo possível inferir que o período reprodutivo de C. orientale 

seja durante esta época, coincidindo com o início do período das chuvas e consequentemente a 

elevação do nível d’água do rio (GURGEL, 2010; GURGEL et al.,2011;NASCIMENTO et al., 2012B). 

Vários estudos sobre a biologia reprodutiva de peixes têm apontado o período de cheia como 

sendo a fase do ciclo hidrológico onde a maioria das espécies reproduz-se assegurando aos filhotes 

maior disponibilidade de concentração do oxigênio, minimizando os riscos de predação da prole 

devido ao aumento de abrigos e maximizando a quantidade de alimento (VAZZOLLER, 1996; SAN-

TOS, 2006; CHELLAPPA et al., 2009; FAVERO et al., 2010).  

Para P. gracilis variação mensal do IGS evidencia que machos e fêmeas apresentam maior 

atividade reprodutiva no período de janeiro a maio de 2009, com um declínio no mês de junho de 

2009 (BARROS, 2009; BARROS et al., 2011). Quando relacionado o IGS com a pluviosidade da área 

de estudo, observa-se que há uma correlação positiva. Resultado semelhante foi encontrado para 

a mesma espécie no rio Amambaí, Mato Grosso, onde o IGS apresentou uma correlação positiva 

com o índice pluviométrico (SANTOS et al., 2005). Em relação aos valores de IGS de P. brevis, foi 

observado que as fêmeas apresentaram valores mais elevados do que os machos (NASCIMENTO, 

2006; GURGEL, 2010; GURGEL et al., 2012; NASCIMENTO et al., 2012a). Os valores do IGS mais 

elevados para as fêmeas foram relatados para Prochilodus scrofa, demonstrando que o aumento 

de volume dos ovários durante o processo de maturação gonadal ocorre de modo acentuado (GO-

DOY, 1959). Estudos com diversas espécies relataram ocorrência de valores mais elevados do IGS 

no estádio maduro e inferiores após a desova (RODRIGUES et al., 1995; AGOSTINHO et al., 1984).  

Neste estudo o índice gonadossomático mostrou-se adequado como indicador do período 

reprodutivo dessa espécie. Para C. menezesi, os valores de IGS das fêmeas variaram de 0,273 (± 

0,01) a 4,584 (± 0,06), com uma média de 2,448 (± 0,74). As fêmeas apresentaram maior  IGS nos 

meses de março a maio e de setembro a novembro. Os valores de IGS dos machos variou de 0,136 

(± 0,08) a 1,308 (± 0,10), com uma média de 0,9192 (± 0,11). Os machos apresentaram maior IGS 
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nos meses de março a maio e de julho a setembro. C. menezesi apresentou um período reprodutivo 

prolongado de março a setembro, com picos de março a maio e de julho a setembro (ARAÚJO, 

2012; ARAÚJO et al., 2012; CHELLAPPA et al., 2013; ARAÚJO et al., 2014).  O IGS é útil para identi-

ficar o período reprodutivo total ou os picos de atividade reprodutiva parciais. No entanto, além 

de IGS, é necessário incluir os resultados de análises histológicas das gônadas para interpretar cor-

retamente o período de desova.  

O IGS da espécie S. marmoratus para sexos agrupados apresentou os maiores valores nos 

meses de julho a agosto e nos meses seguintes uma diminuição gradativa dos valores mostrando 

seu menor valor no mês de janeiro (DAMASCENO, 2008; BARROS, 2012; BARROS et al., 2012; BAR-

ROS et al., 2013a;BARROS et al., 2013b; CHELLAPPA et al., 2013; BARROS et al., 2014). 

 A análise mensal, dos valores do índice gonadossomático demonstrou que o período re-

produtivo foi curto determinado entre os meses de julho a agosto, meses que mostraram os valo-

res mais altos. O Índice gonadossomático representa a relação entre o peso das gônadas e o peso 

do indivíduo, e demonstra o estado funcional das gônadas através da porcentagem que estas re-

presentam do peso do individuo. Este índice pode ser considerado como melhor indicador do pe-

ríodo de desova (VAZZOLER, 1996). 

A variação mensal média do IGS das fêmeas de T. angulatus apresentou valores mais altos 

no mês de março e os machos no mês de setembro. Os dados da análise do IGS e dos estádios de 

maturação gonadal, sugerem que o período de desova de T. angulatus ocorre em março a maio 

acompanhando o período de chuva da região (ARAÚJO, 2012; ARAÚJO et  al., 2012; NASCIMENTO 

et al., 2012b;CHELLAPPA et al., 2013). Os valores médios mais elevados do IGS de T. angulatus 

ocorreu no mês de março a maio durante o início do período chuvoso. Para T. trifurcatus encon-

trado no médio Rio Araguaia o pico da atividade de reprodução da espécie em questão coincide 

com a época de chuva com alto nível da água, ou seja, de novembro a janeiro fato este também 

observado para outros Characiformes como P. amazonica (MARTINS-QUEIROZ, 2008). 

Para H. pusarum o menor valor do IGS para os machos foi de 0,483, registrado no mês de 

julho de 2012 e o maior foi 7,502 (3,033±2,0) no mês de fevereiro de 2012. O menor valor de IGS 

para as fêmeas foi de 3,408 em julho de 2011 e o maior de 10,533(6,200±2,5) em fevereiro de 

2012. Foi observado que os valores do IGS de fêmeas apresentaram maiores valores no período de 

precipitação pluviométrica (BUENO, 2004; BUENO et al., 2008; PESSOA et al., 2013). Em regiões 

tropicais, onde as variações estacionais de temperatura são pouco significativas, a precipitação 

pluviométrica desempenha um papel decisivo na determinação de ciclos reprodutivos (PARSONS 

et al., 1984; CHELLAPPA et al., 2009).  As fêmeas apresentaram picos de IGS em janeiro a abril, 

indicando o período reprodutivo da espécie, que coincidiu com a época chuvosa da região. O perí-

odo reprodutivo de H. pusarum registrado neste trabalho corrobora com os resultados de um tra-

balho anterior (BUENO et al., 2006). 

3.9 Estratégias reprodutivas 

Os peixes apresentam três tipos de estratégias reprodutivas, K, r e sazonal, dentre essas 

estratégias encontramos um conjunto de táticas (tamanho do corpo, proporção sexual, relação 

peso-comprimento, primeira maturação sexual (L50), estádios de desenvolvimento gonadal, fator 

de condição, fecundidade, tipo de desova e período reprodutivo (Tabela 2). 
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Tabela 2: Táticas e Estrátegias reprodutivas de peixes de água doce do Estado do Rio Grande do Norte.  

 

4 CONCLUSÃO 

Como pode-se verificar nos estudos analisados, a diversidade de táticas e estratégias que 

as diferentes espécies de peixes do bioma Caatinga apresentam são de extrema importância para 

o conhecimento da biología reprodutiva. As informações como proporção sexual, relação peso-

comprimento, tamanho mínimo de captura, desenvolvimento gonadal e fecundidade fornecem 

subsídios ao gerenciamento adequado dos recursos aquáticos, além de servir como base para no-

vos estudos sobre as espécies. Os resultados indicam que as espécies C. orientale e S. marmoratus 

podem ser considerados como estrategistas de equilibrio K, enquanto C. menezesi, P. brevis e H. 

pusarum podem ser considerados como estrategistas sazonais. P. gracilis e T. angulatus podem ser 

considerados como estrategista r. C. orientale e S. marmoratus equilibrio K e mostram que estão 

mais adptadas ao clima semiárido. Uma vez que alguns trabalhos não providenciam informações 

completas em relação às táticas reprodutivas de peixes, essas conclusões podem ser consideradas 

preliminares. Contudo, o presente estudo fornece informações sobre os aspectos reprodutivos dos 

peixes neotropicais de água doce do Rio Grande do Norte, Brasil. 
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